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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume III, apresenta, em seus 20 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes fosfatadas e 
nitrogenadas, assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem 
especial apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e 
da preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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COMPETIÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRS184 COM 
PLANTAS DANINHAS

CAPÍTULO 9

Juliana Domanski Jakubski 
Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná – Programa de Pós-Graduação em 
Agroecossistemas-PPGSIS

Caixa Postal 157 – CEP 85660-000 Dois Vizinhos 
– Paraná 

Cristiana Bernardi Rankrape
Universidade Tecnológica Federal do Paraná – 

Departamento de Agronomia_ Caixa Postal 157 – 
CEP 85660-000 Dois Vizinhos – Paraná

Eduardo Lago
Universidade Tecnológica Federal do Paraná – 

Departamento de Agronomia
Caixa Postal 157 – CEP 85660-000 Dois Vizinhos 

– Paraná

Henrique Felipe Müller
União de Ensino do Sudoeste do Paraná – 

Departamento de Sistemas de Informação Caixa 
Postal s/n  – 85660-000 Dois Vizinhos – Paraná 

Thiago Fernando Nascimento
Universidade Tecnológica Federal do Paraná – 
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Universidade Tecnológica Federal do Paraná – 
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Pedro Valério Dutra de Moraes
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar 
a habilidade competitiva da soja BRS185 em 
diferentes populações de capim amargoso 
e capim vassourinha. O experimento foi 
conduzido em vasos expostos a condições de 
campo, na área experimental da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná - Campus Dois 
Vizinhos. O experimento foi conduzido em 
serie substitutivas, sendo um total de 8 plantas 
por vasos, nas proporções para soja e planta 
daninha de 100:00, 75:25, 50:50, 25:75, e 
00:100. Ao final dos 45 dias foram coletadas as 
informações de estatura e matéria seca de todas 
as plantas de mesma espécie existentes no 
vaso. Foram construídos diagramas com base 
na produtividade relativa (PR) e produtividade 
relativa total (PRT). De acordo com a altura, 
observou-se que a cultivar BRS184 juntamente 
com as duas espécies de plantas daninhas não 
apresentou competição. Porém as análises 
de acumulo de matéria seca, demostraram 
que ocorreu competição devido as linhas 
côncavas para PR, e PRT inferior a 1, indicando 
antagonismo e prejuízo mútuo as espécies
PALAVRAS-CHAVE: competitividade, 
produtividade relativa, amargoso, vassourinha, 
matéria seca
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ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the competitive ability of 
BRS185 soybean in different populations of bittergrass and vassourinha grass. The 
experiment was conducted in pots exposed to field conditions, in the experimental 
area of ​​the Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Campus Dois Vizinhos. The 
experiment was conducted in a series of substitutions, being a total of 8 plants per 
pots, in the proportions for soybean and weed of 100: 00, 75:25, 50:50, 25:75, and 00: 
100. At the end of the 45 days the information of stature and dry matter of all the plants 
of the same species were collected. Diagrams were constructed based on relative 
productivity (PR) and total relative productivity (PRT). According to the height, it was 
observed that the BRS184 cultivar together with the two weed species did not present 
competition. However, analyzes of dry matter accumulation showed that competition 
occurred due to concave lines for PR, and PRT less than 1, indicating antagonism and 
mutual injury to the species
KEY WORDS: competitiveness, relative productivity, bitter, broom, dry matter

1 | 	INTRODUÇÃO

A competição pode ser entendida de duas maneiras, uma onde as plantas podem 
competir entre si, considerada a forma intraespecífica, e a competição com outras 
plantas, que se dá pela forma interespecífica, relacionada aos recursos encontrados 
no sistema que estão instaladas, competindo por água, luz, CO2, e nutrientes em geral 
(ZANINE; SANTOS; 2004).

Durante o processo competitivo, a cultura da soja visa maximizar sua altura, 
para fins de captar maiores quantidades de radiação, assim reduzindo a captação 
das plantas daninhas, provocando um certo sombreamento sobre as demais espécies 
que infestam o local, isso vai levar a uma redução considerável no acúmulo de massa 
seca, da mesma forma a área foliar. 

O objetivo do estudo foi avaliar a competitividade em experimento substitutivo 
da cultivar de soja BRS184 e duas espécies de plantas daninhas, Digitaria insularis e 
Chloris sp.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR), campus Dois Vizinhos-PR. O solo utilizado não recebeu adubação para 
que se estabelecesse o processo competitivo. As sementes das espécies de plantas 
daninhas foram coletadas a campo e após, juntamente com as sementes de soja. As 
sementes foram previamente germinadas em laboratório, foram transplantadas em 
bandejas contendo substrato e ficaram em período de adaptação por uma semana, 
até o transplante para os vasos. 

Nos vasos, a população de plantas foi de 8 plantas na monocultura e 
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consecutivamente suas proporções em 100:00%, 75:25%, 50:50%, 25:75%, 00:100%, 
equivalentes a 250 plantas/m2 para a soja e as plantas daninhas analisadas. Obteve-
se então as populações 8:00, 6:2, 4:4, 2:6, 00:8, plantas por vasos para a cultivar e as 
plantas daninhas respectivamente Desta forma foram realizados dois experimentos da 
cultivar BRS 184 competindo com Digitaria insularis e Chloris sp.

Foram realizadas regas diárias nos vasos para que não acontecesse estresse 
hídrico. O delineamento foi inteiramente casualizado, dispondo de cinco tratamentos e 
quatro repetições, em um experimento substitutivo. As variáveis foram avaliadas aos 
45 dias após o estabelecimento.

Após obter a estatura de plantas com o auxílio de uma fita métrica, foi realizado o 
corte das mesmas e secagem em estufa por 72 horas á 60ºC, obetendo-se a matéria 
seca (MS).

A produtividade relativa total (PRT) é representada pela soma da produtividade 
relativa (PR) da soja e planta daninha. A PR resultando em uma linha reta, considera-
se não ter efeito de uma espécie sobre a outra, quando a PR é representada por 
linha côncava, define-se ocorrer prejuízo no crescimento de uma, ou de ambas as 
espécies, PR representada por linha convexa, existe benefício entre uma ou ambas as 
espécies. A PRT igual a 1 (linha reta) representa a ocorrência de competição, superior 
a 1 (convexa) não ocorre competição devido ao suprimento de recursos ambiental, 
quando inferior a 1 (côncava) significa ocorrência de antagonismo, com prejuízo a 
ambas espécies (AGOSTINETTO et al., 2009).

Para as análises das variáveis estudadas, foi utilizado o método da análise 
gráfica ou convencional para experimentos substitutivos que consiste na construção 
de diagramas com base na produtividade relativa (PR) e produtividade relativa total 
(PRT) (WANDSCHEER et al., 2013).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos a partir da altura de plantas esta disposto no gráfico abaixo 
(Figura1 A e B). Nota-se a presença de duas linhas convexas para a PR, tanto para a 
cultivar BRS184, quanto para as planta daninhas capim amargoso e capim vassorinha.

A representação dessas linhas exemplifica que não ocorreu competição para a 
condição de altura das plantas, devido a condição das linhas convexas representarem 
que ocorreu crescimento em altura de ambas as espécies quando em competição. 
Quando comparada a monocultura, ambas as espécies apresentaram maior altura na 
competição interespecifica.

A PRT da altura resultante da soma dos valores da PR da soja e das plantas 
daninhas apresentou-se em uma linha convexa, representando que não ocorreu 
competição, devido ao suprimento dos recursos necessários estar superior a demanda 
(Figura1 A e B).



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 3 Capítulo 9 71

Figura1: Diagrama da produção relativa da altura em função da variaçãoda proporção entre as 
duas espécies. UTFPR, Dois Vizinhos, 2017.

De acordo com o gráfico (Figura 2 A e B) para matéria seca, a cultivar BRS184 
assim como o capim amargoso e capim vassourinha apresentaram duas linhas 
côncavas para a PR, resultando também em uma PRT abaixo de 1. O resultado obtido 
a partir dessas linhas é a ocorrência de prejuízo para ambas as espécies (soja e capim 
amargoso ou capim vassourinha), devido a competição entre elas. Entretanto somente 
na proporção 75:25 a matéria seca da soja ficou acima da esperada, o que demonstra 
que a cultura preferiu um maior densidade de capim amargoso do que outras plantas 
de soja.
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Figura 2: Diagrama da produção relativa da matéria seca em função da variaçãoda proporção 
entre as duas espécies. UTFPR, Dois Vizinhos, 2017.

 A baixa produção de matéria seca do capim amargoso pode estar relacionada 
a fatores como luminosidade e temperatura, dessa forma, o comportamento dessa 
planta C4 pode ter sido suprimido pelo sombreamento realizado pela cultivar.

A elevada velocidade de estabelecimento da cultivar, rapido crescimento inicial, 
elevada altura, arquitetura de dossel, elevada matéria seca inicial, garantiu a habilidade 
competitiva superior a das plantas daninhas em seus estagios iniciais, colaborando na 
supressão da expressão do potencial das especies competidoras.

Outro fator que pode explicar a baixa produção de materia seca é a duração do 
ciclo de crescimento das cultivares de soja, cultivares precoces possuem crescimento 
inicial mais vigoroso, conferindo a elas maior capacidade competitiva.

4 | 	CONCLUSÕES

A cultivar BRS184 juntamente com as duas espécies de plantas daninhas não 
apresentou competição, devido a disponibilidade de recursos no meio. Já para a MS, 
demostraram que ocorreu competição e que ambas plantas daninhas tiveram baixo 
aproveitamento, sendo que a soja BRS 184 apresentou-se mais competitiva que 
ambas as plantas daninhas neste período.
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